
910tas terapeuticas

AN1'1PIILOGIS'rTNE ]~lVI (nNI~jCOIJOCHA

B' 111n mec1ieamento nInito empregado pelos gineeolog'istas que, por
experieneia, já conhecem as propriedades antiseptieas e a efic,ieia desse
produto do laboratório farmaceutico.

A sua marcada ação osmotiea alivia fisiológ'icamente os excessos de
fluido (exsudatos) elos tecidos (·ongestionados. I~'Sse preparado é COll­

siderado superior as cataplasmas comuns, devido ao êxito que tem obti,
do como ag'ente terapeutico.

O seu emprego, quer como cataplaisma, quer emno tampão, é
mente considerado utiL Nas inflamações da região pélvica, aAntiphlo~

gistine é aplicada como eomplemento de outras medidas que o ginecol()~

gista julgue necessárias. Como tampão é utilíssima, toda vez que se re­
quer esse recurso, por ser antiseptiea, higroscópica e altamente higienica.
O seu empreg'o eom absoluta confiança pôde ser recomendado, porque
lt?lO é tóxica.

A nossa brochura "IJembretes Ginecológicos" está a disposição dos
senhores fa'cultativos, assim corno tambeUl enviaremos amostra aos inte~

r€ssados que solieiti}l'em á rrhe Denver Chenücal JYIfg. Company, 113a Va~

['ick Street, Nova Yorlr.

p APlnJ[)C) I~NXOPRID NA lV[()Ldi~CULA DOS BT8lVIU'l'OS IJIPO

SOIJUVFjIS

Levaditi IJyonl\fédieaL janeiro de 19iH;

Conhecidos desde ] 924 e estudados em B'rança e Alemanha os bis,
mutos lipo~soluveis eonstitneul um traço de união entre os sais ele bismu,
to s'Üluveis e os derivados i11801uveis. [,Jevaditi, em 1924, experimentou
c iodoi~bismutato de trietilamina e, :-:;imultaneamente, I~'oul'nier e Ci-ué"
not ensaiaram diversos eompostos lipo-soluveis.

Bnquanto isso, na Alemanha, lVfulzer e Plaut experirüentavarn di
versos derivados bismuticos lipo~solllveis, tais como o embiaL lVIullel',
Gnunmache e Kohlenberger, dizendo que ü embial se reabsol've lenta
mente, abandonarn esse produto e passam a aconselhar o spiribismol (io­
deto duplo de quinina e bisrnnto associa(lo á lecitina e sol11 bilisado no
oleo) .

Proseguindo esses ensai,O's, os autores alemães encontraram ser pre,
[erivel utilizar-se do camfol'ocarbonato de bismuto. li1, em J1'l'ança, as
experimentações feitas por Girard, Picou, IJecoq e:B'errand, Levaditi,
l\fanin, V. Sanehis, Bayarri, Mel1e R. Sehoen evidenciaram o camf{)­
carbonato de bismuto e o eamfo-earbonato duplo de etila e de bismu-
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to. Usados, a principio com entusiasmo, não corrcsponderam
contudo, fi expetativa, 1'azã(} pela qual os experimentadores se orien­

taram em busca de no,vos compostos.
Dentre esses eompostos novos, mn produto se impoz, c1eslle pe-

1as suas qual idades multiplas. 'Prata-se elo lmtil-ticlan rato de bisil1UtO
o neoca'rclil.

O neoea rdj I apresenta, sobre osproclutos de bismuto
de ('ol1te1' enxofre na sna molec'ula organica. Sabe-se, eom

que o enxofre fav<)irece a ação terapêutica do elenwnto rnetalü'o
on metaloi(li('o de {~el'tos meclicarnenlosos, ag'indo como anti,·
(~lLOqlle. J\ sua ]1I'eSen(;(1 foi reconhecida, ('oInoutil nos arsenobenz:cws e
indispensa\'e! nos saes de ouro Nestes (liVers<ls eonlpostos,
o enxofl'e intervem para lnell10rar o eoefieiente ter·apl"'ntieo.

A to!eraneia do, organisrno para o neoeardyl Ó muHo 'l'aI
jCJleraneia penniü' injetar, sem in('ol1 ven ient ('s, doses ele\'(1(]as <1(' bis·
Uluto-Iueta11('0.

Porto ;) de Oll tu bl'o de 19:W.

me~·dre e qlH'J'i(lo amigo Ih. lVfario.
j'emessa, nlanclo-lIu' aqui hoje nll'O, para o en1'i·

ela Bibliotéca '1'()maz1Vfal'iante, mantic!a pela 8oeie(!aile de
M eilidna dePorto

Os volunH's qne Ihe mando a ('()-
nheeidas por' muito pouea 110 Rio C: mncle do SuL

Com um mnito afet llOSO, elo seI! men61' e rnaX1H1O j'('-

ve1'encia(I01' ()
(a)/1 dai,. Víy /I eiredo.

Anexo: AHQUIVOS DE IIT(ITI~NE (I)nbli('ados
to Nacional ileSaúde PÚ'bliea), mil snas

Ano f, pl'inlei I'OV01I1nl('
Ano TIL eOInplelo

I V, eompleto, (:?' V()!s.)
'['ota1: Cí volumes,

IJepa I'talnell-

DAN'l'E DE LAY'I'ANO

Historia da Republica Riograndense
['\:IHlIWlo: ];\,,:20 [';tginílS: :lDO Pre{~o: 10$.

Dante detem disi1íl\gui(lo úHimmnente em f'sllHlos llí:T!úrl
e V01Ullll' {k ]H'rto de quatl'{)'('lmi1;;as rpúgi n:IS ;J nwllHJl'

HisllórÍa da HeípÚlhlka l1io!g'l'alldellse.
livro uJilís,si>!llo, autor aos, velhos métcHlos. Com

aipenas lle'ces,S<Úl'io :para SUíbS p:n:t
absltra't as, mias e on ~

e vigol'olsOS seu eonjunto Hão
do Rio Chande 1835 a 1845,

Re:comenda"s{~, aesitudamtes () ,esitrlJdiosi()s êste úl timo livro de Dante de I"ay­
tauo, quepo!' certo há de encontl"ar grande arceitação,


